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VISADO PELA CENSURA 

• Ho.1)W &Vez e e•laz 

com aCoação 

Pelo Dr. António da Fonseca 

Na Assembleia Nacional, dis-
cutiu-se na generalidade a propos. 
ta da nova lei de serviço militar. 
Esta, elaborada pelo Governo de 
Salazar, tem por fim não só o 
aperfeiçoamento do serviço mili-
tar e a sua adaptação às novas téc-
nicas, e as demais necessidades 
da Defesa Nacional, mas também 
os direitos e os interesses dos ci-
dadãos. Não considera apenas a 
situação anormal em que a Nação 
vive, por obra do inimigo que a 
causou, senão também, e princi-
palmente, as necessidades de fu. 
turo, quanto à sua defesa e ao seu 
progresso. A mesma proposta, co-
mo sabemos, cria, pela primeira 
vez entre nós, o serviço militar 
obrigatório do sexo feminino, ser-
viço compatível com o sexo, as-
sim o serviço de hospitais, labo-
ratórios, secretarias, e, nestes mes- 
mos serviços para os quais é cha-
mada a mulher por sua natureza, 
com absoluto respeito da dignida-
de feminina. A proposta visa alto 
e visa o futuro. Uma inovação, 
que é também da mesma proposta 
e que é plenamente justa:—o pa-
gamento da taxa militar faz-se em 
sistema progressivo, com inegável 
vantagem para o pobre que a tiver 
de pagar, por incapacidade física, 
etc. Prevê a mesma proposta a 
equiparação dos cursos militares, 
para eteitos da vida civil dos que 
tiveram oportunidade de os tirar 
na vida militar, 

No parecer da Câmara Corpo-
rativa, àcerca da proposta referida, 
estas palavras se lêem: — « quem 
se abstiver, por egoísmo ou sim-
ples ausência de espírito, duma 

colaboração efectiva no esforço 
da defesa, ou não exigindo de si o 
contributo possível para lhe au-
mentar o vigor, está colaborando 
com o inimigo ». São palavras 
muito sérias. O dever de todos 
nós é estar com a Nafão, sempre e, 
muito particularmente, nesta hora. 
A proposta prevê, como já disse-
mos, o futuro, em toda a extensão: 
—no que respeita à defesa segun-
do as modernas técnicas, e no 
que respeita ao progresso nacional. 
E tenhamos confiança em Deus e 
em quem nos governa. Deus sa-
bia, desde sempre, que contra Por-
tugal se havia de levantar o pior 
inimigo dele e da Civilização La• 
tino-Cristã. Deus sabia também, e 
desde sempre, que Salazar seria o 
nosso Restaurador, porque de fac-
to a Obra de Salazar ( e dos seus 
colaboradores) é, Obra de Restau-
ração Nacional, E sabem-no todos 
os que viveram os últimos anos 
da Monarquia e os anos da pri-
meira década da República. Não 
haja dúvida nenhuma: —a Provi-
dência estava com Portugal, nas 
horas mais difíceis da sua história 
moderna, preparando-lhe a Restau-
ração, mediante Salazar. Tenha-
mos, pois, confiança em Deus e 
em quem nos governa. 

<,Mas  penso que deve ser-se 
optimista, quando se está seguro 
de fazer durar indefinidamente a 
resistência. Essa possibilidade é 
que é a prova da força e o sinal 
seguro da vitória, através da qual 
não queremos senão continuar, na 
paz, a Nação Portuguesa >. Pala-
vras estas que são de Salazar, pa-
lavras axiomáticas. 

•o.w. o....w.w.w.o.s.00w.o.wawowowowo• 

Lá Gomo Cão? 
E porque não? 

<No sentido de evitar qualquer 
contratempo aos turistas alemães 
e estrangeiros, de passagem por 
Freiburgo, as autoridades da ci-
dade, de colaboração com o Sindi. 
cato de Iniciativa local, editaram 
um pequeno folheto, em 5línguas, 
que a respectiva polícia envia ao 
automobilista surpreendido em 
transgressão, por estacionamento, 
ou coloca no vidro de trás do seu 
veículo. Este simpático gesto in-
tegra-se na campanha «Benvindo 
a Freiburgo», mediante a qual, em 
lugar de castigo, as autoridades 
chamam cortêsmente a atenção 
do visitante para a sua falta, ao 
mesmo tempo que lhe indicam as 
atracções da graciosa capital da 
Floresta Negra, 

Seril este processo mais eficaz?» 

Ora aqui está uma notícia 
que não queremos deixar de 
divulgar, para conhecimento 
do público e de quem, por 
cá, superintende nestas coi-
sas, certos de que, aos pou-
cos, os bons exemplos se 
divulgando em favor duma 
promoção cívica de que, por 
vezes, tão carecidos estamos. 
Felizes dos povos quando 
dispõem de agentes de autori-
dade que, na sua função, sa-
bemnar-sesimpáticos e queri-

dos. 

IDA FREGUESIA DA LANIA 
Festa da Entrega da Cruz 

No passado domingo, dia 28, na 
freguesia da Lama, depois de se 
celebrarem as solenidades religio-
sas na Igreja e o Sr, Padre Arman-
do Ferreira Guimarães, ter feito o 
Sermão da Entrega da Cruz, foi 
organizado um extenso cortejo, 

até à casa dos novos mordomos, 
Snrs. Domingos do Vale Picas e 
Manuel José Martins Nogueira, 

Foi depois servido aos convida-
dos um abundante e bem confec-
cionado «copo de água» e queima-
ram-se centenas de foguetes. 

i 
i 

Sua kxceléncia Reverendís-
sima o Senhor D. António 
Ribeiro, -em Fonte Coberta 

Procedeu-se no passado domin-
go à bênção e lançamento da pri-
meira pedra do salão paroquial de 
Fonte Coberta, deslocando-se para 
esse fim a esta freguesia o Senhor 
Bispo Auxiliar de Braga que veio 
presidir às cerimónias. 
As 11 horas, Sua Excelência 

Reverendíssima o Senhor D. Antó-
nio Ribeiro chegava ao lugar do 
Cruzeiro, sendo cumprimentado 
pelo Senhor Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos, Dr. Antó-
nio Vasco Barreto de Faria; Abade 
de Fonte Coberta, Padre António 
Duarte Miranda; Arquitecto Antó-
nio Borges Vinagre e família; au-
toridades locais, etc. 
O Senhor Bispo seguiu, pouco 

depois, por entre atas de numeroso 
povo, sendo aclamado com delírio 
e com muitos vivas, estes extensi-
vos ao Senhor Arcebispo Primaz 
e ao Papa Paulo VI, Em todo o 
percurso estalaram várias salvas de 
morteiros. 
O Senhor D. António Ribeiro, 

pouco depois, entrava na Igreja 
Paroquial, onde ficou a orar, por 
breves momentos, e, na sacristia, 
assinou um pergaminho que iria 
ser colocado no interior da pri-
meira pedra do edifício a cons-
truir, perpetuando a presente 
cerimónia. Assinaram o presente 
documento na qualidade de teste-
munhas, o Senhor Abade de Fon-
te Coberta; Presidente da Câmara 
Municipal de Barcelos; Arquitecto 
António Borges Vinagre; António 
Vinagre, filho; arq.o António Cor-
te Real; Presidente da junta de 
Freguesia, José da Costa Araújo; 
as Senhoras de Vasco de Faria; 
de Borges Vinagre; de Corte Real; 
e o nosso colega cia Redacção de 

O B A R C E L E N S E 

Artur Saldanha de Oliveira. 
No amplo terreno do passal da 

freguesia, onde se vai construir o 
salão paroquial, o Senhor Bispo 
lançou a bênção e cimentou a pri-
meira pedra da construção, sendo 
colocado, num orifício próprio, um 
tubo de cobre, que, dentro, conti-
nha aquele precioso pergaminho 
e ainda uma moeda de ouro da 
época. No final desta cerimónia, o 
Padre António Duarte Miranda, 
em eloquente improviso, agradeceu 
a presença do Senhor Bispo Au-
xiliar de Braga e a de todos os 
presentes, congratulando- se por 
aquela significativa realização, que 
em breve, vai beneficiar os seus 
paroquianos. 

Na Capela privativa da família 
Borges Vinagre, o Senhor Bispo 
rezou a Santa Missa, e, à homilía, 
dissertou sobre o Evangelho daque-
le Quarto Domingo depois da 
Epifania. As primeiras lavandas 
estiveram os Senhores: Presidente 
da Câmara Municipal de Barcelos, 
Eng.o Paulo Barbosa, Arq.o An-
tónio Borges Vinagre, e, às segun-
das lavandas, os Senhores: Antó-
nio Vinagre, filho, Arq.o António 
Corte Real e Arq.o António Borges 
Vinagre, A Santa Missa foi acoli-
tada pelo S e n h o r Arcipreste de 
Barcelos, P a d r e Rodrigo Alves 
Novais, Abade de Fonte Coberta 
e pelo Fámulo do Senhor Bispo, 
O salão paroquial é oferecido à 

freguesia de Fonte Coberta pelo 
Arq,o António Borges Vinagre, 
que, em dado momento, ofertou 
uma cópia do projecto ao Senhor 
Bispo Auxiliar de Braga. Sabe-se 
que na construção do edifício se 
prevê uma despesa de cerca de 
350 contos. 

Almoço 

Em casa da família Borges Vi-
nagre, foi servido um almoço e o 

Sr. Arq,0 António Vinagre disse : 

Neste acto da bênção da pri. 
meira pedra do salão paroquial 
desta freguesia, o meu coração 
enternece-se com a esfusiante ale-
gria de todo este bom povo, que 
sinto ultrapassar de longe a mo-
desta construção que lhes ofereço 
e a que vou dar início. 

É-me singularmente comovedor 
pensar que, na pe soa do seu bom 
Pároco, levaram o seu contenta-
mento ao ponto de instarem junto 
de V. Ex.a Reverendíssima no 
sentido de se dignar presidir a 
este acto. 
A minha oferta correspondeu 

este bom povo com uma dádiva 
bastante mais valiosa: —o facto de 
V. Ex.a Reverendíssima se encon-
trar aqui entre nós, honrando-nos 
com a sua presença amiga e tão 
bondosa. Efectivamente, tanto eu 
como toda a minha família encon-
tramo-nos profundamente radian-
tes, já que a sua ilustríssima figura é 
um forte inscentivo de enorme ale-
gria. 

Muito e muito obrigado, pois, 
pela honra com que tanto nos 
distinguiu, Bem haja. 
Neste momento, não posso dei-

xar de invocar a pessoa de S. Ex.a 
Reverendíssima, o. Senhor D. Fran-

cisco Maria da Silva, nosso Arce-
bispo Primaz. E assim, atrevo-me 
a, pedir a V. Ex.a Reverendíssima, 
não só em meu nome e no de mi-
nha família, mas também em no-
me de todo este bom povo, para 
que seja portador de um abraço 
muito sincero, pois é incontido o 
grande Amor que todos nós dedi-
camos a S. Ex,' Reverendíssima, 
o Senhor Arcebispo Primaz. Praza 
a Deus que ainda por muitos anos 
S. Ex.a Reverendíssima continue 
na chefia desta Arquidiocese, pa-
ra bem de todos os cristãos — e 
dizer todos os diocesanos, que 
bem precisam do seu apoio moral 
e efectivo. 

São para V. Ex,', Senhor Pre-
sidente da Câmara, as palavras que 
se seguem:—palavras muito ami-
gas, palavras muito reconhecidas, 
palavras cheias de esperança. 

Palavras muito amigas, porque 
V. Ex.a, oriundo de Barcelos, tem, 
em todas as freguesias, as maiores 
dedicações, desde os bancos da es-
cola até ao momento presente. 

Palavras reconhecidas e de es-
perança, pois muito embora V. 
Ex.a se encontre, à frente dos des-
tinos da nossa edilidade, há tão 
pouco tempo, esta freguesiaaguar-
da e confia que V. Ex.a olhe por 
ela, reconstruindo e alargando a 
escola, obra que sendo da mais 
elementar justiça, urge levar a ca-
bo, dentro do mais curto lapso de 
tempo, como aliás, em tempos, se 
prometeu. 

A V. Ex.as, que, como bons 
amigos, vieram dar mais calor a 
este acto, o meu agradecimento 
profundo, que jamais esquecerei. 

Ao bom povo desta freguesia, 
aqui representado pelo Padre An-
tónio .Miranda, a que tanto quero 
e que tanto me tem acompanhado, 
só posso afirmarlhes, mais uma vez, 
que sempre poderão contar comi-
go, na medida das minhas possi-
bilidades, em tudo quanto repre-
sente progresso e bem estar. Uni-
dos em volta do nosso querido 
Pároco, constituindo uma só família, 
estou convencido, aliás, que muito 
poderemos fazer pelo bem desta 
terra, 

Levantando a minha taça, creia 
V. Ex.a Reverendíssima e todos 
V. Ex.as que vivo hoje um dos 
dias mais altos da minha vida. 
A todos muito obrigado e que 

a todos o Senhor abençôe. 

•wwowow000• 00000woasow0000000wowoo+w000sow000w0000000w000000.00we.w0000000woo 

Campanha Nacional de Vacinação contra a Paralisia Infantil 

Por determinação superior, nos 
próximos dias 5 e 6 de Fevereiro, 
vai iniciar-se, neste concelho, nova, 
campanha contra a Poliomielite, 
para as crianças, desde os três 
meses aos cinco anos de idade. 

Dado que, na última Campanha, 
muitas crianças não compareceram 
z segunda e terceira vacinações, a 
Direcção Geral de Saúde, de novo 
vai ao encontro dessas crianças 

para a administração oral dessa 
vacina que, além de ser inócua e 
gratuita, é eficaz, como se tem ve-
rificado pelas estatísticas. 

Aos Reverendíssimos Párocos e 
Excelentíssimo Professorado des-
te concelho, a quem desde já pres. 
to as minhas homenagens e pro-
fundo reconhecimento, v e n h o, 
mais uma vez, pedir a sua costu-
mada e muito preciosa colabora-

ção, alertando e mostrando a to-
dos os responsáveis os grandes 
benefícios, resultantes da aplica-
ção s i m p 1 e a, por via oral, de tal 
vacina, 

O Subdelegado de Saúde, 

José António Peixoto 
Pereira Machado 

(Dr.) 
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5.° Domingo -depois da Epifania 

EVANGELHO (S, Mateus, XI, 
25.30) —Então Jesus, falando no-
vamente, disse: Graças te. dou, ó 
Pai, Senhor do céu e da terra, por-
que escondeste estas coisas aos sá-
bios caos prudentes, e as revelaste 
aos pequeninos, 

Assim é, o Pai, porque assim foi 
do teu agrado. Todas as coisas me 
foram entregues por meu Pai; e nin-
guém conhece o Filho senão o Pai; 
nem alguém conhece o Pai, senão o 

le a quem o Filho o qui-Fil ho, e aquê 
ser revelar. Vinde a mim todos os 
que trabalhais (fatigando-vos) e vos 
achais carregados, e eu vos aliviarei. 
Tomai sôbre vós o meu jugo, e 

aprendei de mim, que sou manso e 
humilde de coração, e achareis des-
canso para as vossas almas, Porque 
o meu jugo é suave, e o meu pêso, 
leve. 

C OMENT Ã RIO 
Nosso Senhor Jesus Cristo ha-

via censurado as cidades que ti-
nham presenciado extraordinários 
milagres, por Ele operados, e não 
se haviam convertido. 

Neste trecho do Evangelho, há 
uma clara reprovação do orgulho 
dos escribas e dos farizeus, que se 
mantinham insensíveis, perante tan-
tos argumentas comprovativos da 
divindade de Jesus, Declarando, 
expressamente, a sua filiação divi-
na e apresentando-se como único 
conhecedor dos segredos do seu 
Pai Eterno, Cristo como que ofe-
rece ao mundo todo o seu poder 
e toda a sua bondade, ao mesmo 
tempo que indica as virtudes da 
mansidão e da humildade como 
bases da paz interior, a que todos 
aspiramos, e que é condição para 
a paz exterior, — 
Uma última afirmação nos faz 

Jesus, declarando que a sua dou-
trina é simples e fácil e que as 
suas exigências são sobremaneira 
moderadas, 

Fixemos a nessa atenção no va-
lor atribuído às virtudes da man-
sidão e da humildade. Jesus não 
se irrita, apesar de tantas vezes 
atacado, caluniado, perseguido, 
Sempre calmo, sempre sereno, 
sempre mostrando uma expressão 
de suavissima doçura l 

Foje da ostentação, da vaidade, 
da sua própria glorificação. Ele, 
que é o maior dos filhos dos ho-
mens, quere parecer o último! 
Possuindo, no mais alto grau, os 
atributos divinos e humanos, não 
os manifesta não os apresenta, 
se não quando isso pode servir 
para glorificação dos homens. 
As suas atitudes, a sua conduta 

e as suas palavras, cheias de ver-
dade, ternura e caridade, são su-
ficientes para deixar transparecer 
a infinita santidade, que exonra 
a sua belissima alma e para O 
impor à veneração dos homens 
de boa fé. 

Para nós que, tantas vezes, faïs-
camos, ao menor toque, e nos pa-
voneamos de exóticas virtudes que, 
talvez, só existam na nossa mente, 
serva-nos de frutuosa lição esta 
pequenina página evangélica. 

Para nós, que gostamos de pare-
cer aquilo que não somos, ou o 
que somos, mas pondo de lado a 
modéstia, sirva-nos de modelo a 
profunda humildade de Jesus. 
Gozaremos permanentemente, da 

mais benéfica paz anímica e con-
tribuiremos para a paz social, base 
indestrutível da tão suspirada paz 
das armas. 
— E a lei do Senhor, que, a 

tantos, parece rigorosa e pesada, 
ser-nos-á s u a v e, agradável e 
atraente. 
.—E a doutrina Cristã, que, para 

muitos se apresenta, como fardo 
insuportável, parecer-nos•á fácil, 
compreensiva e luminosa. 

P,e F. Brita 

FESTAS DE ANOS 

Neste mês 
Dia 3 

A Snr,a Professora D. Luísa da 
Rocha Gonçalves e o Snr. Antó-
nio José da Costa e o menino 
Manuel da Silva Ferreira, 

Dia 4 

D. Rosália Viana Queirós de 
Sousa Basto„D. Carolina da Concei 
ção Balas d'Afonseca Guimarães, 
D. Maria Saiomé Gomes Vieira, Sr. 
Armando Agostinho de Almeida 
Matos, Sr. Asdrúbal Pinto, Sr, Olin-
do Figueiredo Ramos, 

Dia 5 

D. Margarida dos Santos Ferrei-
ia, D. Emília da Conceição Diogo 
Ferraz, D. Maria da Graça Fortuna 
Carvalho, Dr". D. Maria Celeste An-
drade da Costa, Fernandes, Sr. José 
Adolfo Gomes, menino Paulo N uno 
Duarte Barreto de Faria. 

Dia 6 

D. Maria Humberta de Azevedo 
Coelho Gonçalves Moreira, D. Dei-
fina Atália Gonçalves de Freitas 
Guimarães, menina Maria Violeta 
Vieira Brás d'Afonseca, Sr. Coelho 
Gonçalves Moreira, Sr. Dr. Porfi-
rio António da Silva, menino Jo-
sé Pedro Limpo de Faria Queirós. 

Dia 7 
D. Clarice da Costa Gonçalves, 

Sr. Fernando de Araújo Coutinho, 
menino António Cândido Oliveira 
Viana de Queirós. 

Dia 8 

D. Maria Raquel Valongo Car-
doso de Albuquerque, Sr, José 
Carlos Pires Guedes da Encarnação, 

Dia 9 

D. Idalina dos Anjos Santos 
Lopes, Snr. António Acácio Pego 
Guedes, Eng.O Vítor Manuel Rodri-
gues Araújo, Snr, Daniel da Silva. 

Dia 10 
D. Maria Helena Pereira Aze-

vedo, menina Maria José Gonçal-
ves Malheíro da Silva, menino 
Fernando Manuel de Carvalho 
Beleza Moreira. 

Antonio José da Costa 
Hoje, dia 3, festeja o seu ani-

versário natalício o nosso prezado 
amigo e assinante, Snr, António 
Jose da Costa, hábil industrial 
de altaiataria em Barcelinhos. 
Por tal motivo, sua iviae, Esposa 
e Filhos felicitam-no e associam-
-se à sua festa de arcos. 

Cuidado com os maus 
inquelinos 

José Pereira Loureiro, vem por 
este meio prevenir as dignas auto-
ridades e o público em geral, que 
se aparecer morto ou ferido ou a 
sua companheira só se queixam 
de ArnaldoMartins da Silva e da 
sua companheira, 

Barcelos, 22 de janeiro de 1968. 

Técnico de Contas Inscrito 
Na D. G. C. I. 

Oferece-se para orientar e tomar 
conta de esctitas em regimem 
livre, em qualquer localidade do 
Distrito. 

Carta à Redacção ao n.o 15. 

Adega Cooperativa 
DE FAVAIOS 

Os melhores vinhos da Região 

Depositários em Barcelos 

"CASA DO CAFÉ„ 
Rua D. António Barroso, 61 

Telef. 82392 
w.w.w.w.w.w.w►.w s _.w.w._.w 

VENDE-SE TERRENOS 
No lugar do Souto, freguesia 

de Arcozelo, vendem-se 8 lotes 
para construção, com água, luz e 
saneamento. 

Informa o Sr, Amandio Correia. 

BOA PECHINCHA 
Aparelho de Soldara Electrogénio, 
estrangeiro, completamente novo, 
vende-se barato por motivo da 
oficina onde está montado não ter 
condições. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas. 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

w.ws.w.w~ 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 
Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

OBITUARIO 
Joaquim Ferreira de 
Macedo Faria Gayo 

No dia 31, faleceu com 68 anos, 
nesta cidade, este nosso distinto 
Amigo, que durante muitos anos 
foi brioso e competentíssimo 2.0 
Comandante dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos. 

Era marido da Sar.a D. Ana 
Torres Matos de Macedo Gayo e 
pai das Snr,as D. Maria do Car-
mo, casada com o Snr. José Ma. 
nuel Gonçalves de Castro; D. Ma-
ria Helena, casada com o Snr. 
Alberto Maria Pinto Martins; D. 
Maria José, casada com o Snr. 
Jorge Ferreira de Miranda, D. 
Maria Manuela; D. Maria Joana, 
casada com o Snr, Carlos Macha-
do; D. Maria Deolinda e do Snr. 
Joaquim Matos de Macedo Gayo. 
O finado era irmão da Snt.a D. 

Maria da Glória Carneiro Vilhena 
e da Snr.a D. Joaquina Macedo 
Gayo, casada com o Snr. Coman-
dante João José de Miranda e 
Cunhado ,das Snr.as D. Armanda 
Macedo de Faria Gayo, D. Maria 
das Dores Torres Matos Carvalho, 
D. Maria Júlia Fontaínhas, D. 
Rosalina Torres Matos Silva, D, 
Maria Virgínia Torres Matos Fer-
nandes, D. Maria Isabel Carvalho 
Matos, D. Rosa, Cerqueira Matos 
e D. Isolete Torres Matos e dos 
Snrs, António Teófilo de Carva-
lho, António Ramos Fontaínhas, 
Eduardo Augusto da Costa e Sil-
va, Humberto Fernandes, Armin-
do Torres Matos, António Torres 
Matos e Júlio Torres Matos, 
No seu funeral incorporaram-se 

mais de 20 Corporaçc es de Bom-
beiros Voluntários. 

• Sugestão aproveitada? 
• Campeonato Regional da I Divisão de Braga 

• juvenis 
• Arbitragens 

• Sugerimos aqui na semana 
passada a ideia de na nossa terra 
ser cri=da uma Secção de atletis-
mo feminino. Talvez em boa hora 
o fizemos, proquanto temos já 
conhecimento, ser ideia da direcção 
do Oquei Club de Barcelos, que 
tal Secção está já em estado Se-
gundo informações a dificuldade 
para já encontrada, consiste na 
inscrição de atletas, No entanto 
citamos certos de que essa difi-
culdade será txtinguida logo que 
se iniciou as inscrições e se veri-
fiquem as primeiras provas. Mãos 
à obra aos dinâmicos directores do 
Oquei Club de Barcelos. 
• Falar do jogo do passado 
domingo será necessário. São tar-
des más—é assim o futebol. Ape. 
nas queremos hoje apelar para to-
dos quantos vivem, o nosso Gil 
Vicente, em relação ao jogo de 
amanhã em Ancora. 

Aos Gilistas; O caminho de 
todas nós será para a simpática 
Vila Praia de Ancora, onde o nos-
so grupo joga a sua cartada de-
cisiva, Todos poderemos trazer 
desta viagem os dois preciosos 

i   

REBUÇADOS DO DR. BAYARD 1 

VENDE: 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
de Manuel da Cruz Pias 

Telefone 8 2 4 10 
Preços para Revenda 

1 
i 
i 
Campo $ de Outubro, l6— Telefone 82337 

(Viagens Terrestres *'Aéreas • Marítimas e Excursões) 
¡ Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro, de comboio, 
! a bem do seu interesse, compre o seu bilhete 

nesta Agência : RESERVAS DE LUGARES 
i Preços mais baratos a Emigrantes 
i Carruagens directas de Barcelos a Handaye 

Agência are Via gens 

« A V I S A R » 

Ó 
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C A F É E S P E C I A L 
A PASTELARIA ARANTES serve à chávena e vende a péso 

um lote dos melhores cafés do mundo. Se aprecia cafés experimente-o 
Vende a 48$00 o kilo. E' leve, saboroso e aromático, 
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A venda no estabelecimento de 

AR MINDO DA. SILVA 
Ao lado do Senhor da Cruz Tele£ 82708 

pontos. Vamos ajudar os nossos 
briosos atletas puxando-os à vi-
tória. 

Aos atletas: Ao vestir a ca-
misola do vosso glorioso Club, 
lembrai-vos de que o Gil Vicente 
não pode deixar de participar no 
Nacional, Tcmos imensas respon-
sabilidades no futebol minhoto, 
onde Barcelos tem largas honras. 

Podereis contar com os adeptos 
que vos irão mostrar de que liar-
celas está presente naquelc recinto 
onde por certo iniciareis o cami-
nho da recuperação. 

Treinador:— Conhecemos to-

dos nós as qualidades de Eduardo 
Melo e a ele pesa sobre os ombros 
a maior responsabilidade do jogo 
de amanhã, O tempo da sua orien-
tação na equipa é pouco ainda, não 
lhe podemos pedir muito, mas te-
mos a certeza de que ele vai sen-
tir-se um barcelense durante aque-
les 90 minutos, Dele esperamos o 
maior e melhor esforço de toda a 
sua carreira desportiva. 

• Juvenis: Gil Vicente-2 
Os Galos-0 

Com a vitória dos nossos jovens 
atletas o Gil Vicente passou ao 
comando da classificação, o que 
lhes permitirá participar na fase 
seguinte. Reparamos que a turra 
de «Os Galos» venha também par-
ticipar no mesmo torneio. 

• Arbitragens: Há muitas 
épocas, o campo Ribeiro Novo 
não era pisado por um arbitro da 
categoria do Snr, Caetano Noguei-
ra, do Porto. A sua personalida-
de, o seu saber fez com que em 
certos momentos fosse esquecida 
a derrota do Gil Vicente. Pêra é, 
isto não se repetir mais vezes e 
tambem que certos arbitros que 
têm vindo até nós, não tivesstm 
assistido ao jogo do passado do-
mingo calguns tirariam certos pro-
veitos, outros certamente deixa-
riam pelo seu «pés os campos de 
futebol envergonhados das desas-
trosas tardes que tem tido, No fi-
nal do jogo colhêmos do Senhor 
Caetano Nogueira este comentário: 
(Não sei porque vim para cá, on-
de afinal só encontrei dois con-
juntos a jogar futebol correcto). 
terá que a Comissão l., Arbitros 
de Braga ou os seus filiados põem 
Barcelos como terra onde e im-
possivel praticar futebol? Ou será 
que os arbitros vindos até nós 
provocam incidentes... É fácil 
muito fácil de se encontrar a solu-
ção,$ que alguns arbitros que aqui 
vêm podem saber de tudo, menos 
de futebol. Quanto à correcção 
Senhores da C. C. Arbitos, nada 
nos pode ser apontado e para isso 1. 
temos o exemplo de Domingo , 
passado, pois o Gil Vícente per-
deu e no final o arbitro recebeu elo-
gios pelo seu excelente trabalho. 
Mandem-nos mais arbitros assim, 
é disso que necessitamos... 

NEGÓ-CIO 
Vendo Terreno, na Zona Sul do Tejo, para Grande 

Indústria, com 40.000 Metros 2. 
! Com frente de 600 metros para a Estrada Nacional. 

Resposta para—Teodoro da Rocha Peixoto—Rua 1 Victor Hugo, 9- 1.0—Lisboa—1—Telefone 72.1968. 
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i 

• s i i i i b i i i i i i i i i i i i•b ru► d• b i E. #i i.r ó L i i i i•i•kiii8i i w iS kAa+. 

i 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S-- 156i 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra- 1 
fia • Motores para rega • Rádios e Electricidade • 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-i 
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

® P T I C A 
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V. F. S. Pedro 

Ãcé 

FALECIMENTOS 
No dia 26 do mês passado fa. 

leceu nesta freguesia a Sr.a Idalina j 
Fonseca Cardoso, 
O funeral teve lugar no dia 27 

de sua residência, lugar da Igreja,' 
para o Cemitério Paroquial. 
—Também faleceu no dia 29, o 

Sr. Alberto Vilas Boas, ,residente 
no, ¡lugar da Adega. O funeral 
realizou-se no dia, 3 de sua resi-
dência para o Cemitério desta 
freguesia. 
<O BARCELENSE» apresenta 

ás famílias em luto as suas con-
dolências. 

ANIVERSARIO 
No dia 7 do corrente tem a sua 

festa de anoso Sr. Florindo da 
Costa Ferreira, construtor civil. 
O referido é filho do nosso esti-
mado amigo Sr. Joaquim Ferreira.. 
Os nossos parabéns. 

I. B. 
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ARMADORES DE VILAR DE FIGOS 
Organização industrial e comercial há mais-de 150 anos 
Fábrica de Velas de Cêra e Branqueação o Tribunas e Andores • 

Ornamentações o Funerais x rasladações em luxuoso Auto-funebre 

SERVIÇO DE AUTO-FUNEBRE -- G R Ã T I S 
Os melhores serviços, aos mais baixos preços. 

VILAR DE FIGOS -- BARCELOS Tel. 85016 (a qualquer hora) 

CORSO DE TRACTORISTAS 

Grémio da Lavoura de Bareelos 
Vai este 
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Grémio de colabor 
M 1OR{S OLIOS 

P{SAD•S S. A. R •„•I5B09 
TRACTORES 

tiE!J WZ 

0,1 

••IIII 
MANUEL PINHEIRO MIRANDA—Telefone 88012 

Com Filial na T R O F A 

Representantes dos 

13 

i ractores 

Fazer um. 
curso de 

Tractorista s nesta cidade, com 
início provável no dia 19 do mês 
de Fevereiro. 

Os interessados devem fazer 
a sua inscrição até ao dia 15 de 
Fevereiro no Grémio da Lavoura 
de Barcelos, onde lhes serão dados 
os elementos necessários para isso. 

Agente em Barcelos: 
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Tribunal Judicial da 
Comarca de Barcelos 

2.` publicação 

O Doutor ANTONIO DA 
COSTA E SA, Meritissimo Juiz 
de Direito da comarca de BAR-
CELOS: 
FAZ SABER que na ACÇÃO 

COM PROCESSO SUMARIO, 
pendente na 3.a Secção da Secre-
taria Judicial desta comarca, pro-
posta pela autora MARIA DO 
LIVRAMENTO DIAS NEIVA, 
solteira, proprietária, do lugar e 
freguesia de Fragoso, desta comar-
ca, contra MANUEL MARTINS 
RODRIGUES e mulher, da mes-
ma freguesia e OUTROS, são 
citados os interessados INCER-
TOS, para contestarem, apresen-
tando a sua defesa no prazo de 
10 dias, que começam a correr 
depois de finda a dilação de 30 
dias, contados da segunda e últi-
ma publicação deste anúncio, o 
pedido feito por aquela autora, 
que consiste em ser declarado 
extinto o atalho que atravessa o 
.prédio da autora denominado 
BOUÇA DO BARREIRO, no 
;sítio dos Barreiros, do lugar da 
Costa, freguesia de Fragoso, desta 
comarca, inscrito na matriz rús-
tica sob o artigo 2.091, que con-
fronta do poente com a estrada 
camarária, do sul com terreno 
da escola primária e estradote do 
Calvário, do norte com José Ro-
drigues de Oliveira e do nascente 
com Maria Cândida Pereira Dias 
Neiva. 
Barcelos, 19 de janeiro de 1968 
O ESCRIVÃO DE DIREITO, 
Manuel Eugenio Teixeira e Castro 

Guimarães 
VERIFIQUEI:--

O JUIZ DE DIREITO, 
António da Costa e Sá 

CREADA 
Para casal estrangeiro. Para todo 

o serviço. Bom ordenado. Falar. 
Largo do Jardim 33-3.o Barcelos 

Federação de Caixas de 
Previdência e Abono de 

Família 

AVISO 
Concurso Médico 
Está aberto concurso documen-

tal de provimento por 20 dias, 
com início em 24 de janeiro de 
1968 para médicos da especialida-
de ;de Estomatologia do Posto 
Clínico n.o 62 (Barcelos), devendo 
a documentação ser entregue na 
Zona Norte—Rua Alvares Cabral, 
328—Porto ou na Sede—Avenida 
Manuel da olaia, 58-2,a.-Esq.0— 
Lisboa, até às 18 horas do dia 12 
de Fevereiro do mesmo ano. 
As condições de admissão encon-

tram-se patentes na Zona Norte, 
Sede e Posto referido, 

Lisboa, 16 de janeiro de 1968 
A DIRECÇÃO 

PARTEIRA E ENFERMEIRA 

LAURINDA VIEIRA 
PARTOS, TRATAMENTOS 

E INJECÇÕES 
Campo 28 de Maio, 38-Telf. 82485 
e>4_._._._._._._._._._._._. 

Tribunal Judicial da 
Comarca de Barcelos 

ANONCIO 
Por este se faz público que foi 

distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca, ACÇÃO ESPE-
CIAL DE INTERDiÇAO contra 
MARIA SILVA, viúva, domésti-
ci, residente' na freguesia de Rio 
Côvo—Santa Eugénia, desta co-
marca, para o efeito de ser decre-
tada a sua interdição por anomalia 
psíquica. 

Barcelos, 30 de janeiro de 1968 
O ESCRIVÃO DE DIREITO 

DA 3,a SECÇÃO 

Manuel Eugénio Teixeira e Castro 
Guimarães 

VERIFIQUEI:-
0 JUIZ DE DIREITO, 
António da Costa e Sá 
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Câmara Municipal de 

BARCE LOS 
EDITAL 

António Vasco Machado Ma-
ciel Barreto Alves de Faria, licen-
ciado em Direito pela Universi-
dade de Coimbra e Presidente da 
Câmara Municipal do concelho de 
Barcelos: 

Torna público que, tendo Ma-
nuel da Costa e Silva, casado, de 
57 anos de idade, natural e resi-
dente na freguesia de Chavão, des-
te concelho, requerido a transfe-
rencia de uma oficina de pirotec-
nia que possue no lugar de Castro, 
freguesia de Remelhe deste con-
celho de Barcelo ; para o lugar de 
Aldeia Nova, da freguesia de Cha• 
vão deste mesmo concelho, nos 
termos dos artigos 36.0 e seguintes 

do Decreto-Lei n.o 37 925, de 1 
de Agosto de 1950, são convida-
dos quaisquer interessados a apre-
sentar, por escrito, no prazo de 
30 dias, qualquer reclamação con-
tra o requerido, em exposição de-
vidamente fundamentada. 
A petição poderá ser consulta-

da na secretaria da Câmara Muni-
cipal, onde se encontra patente, 
durante as horas normais de ex-
pediente, 

Para constar e devidos efeitos 
se publica este e outros de igual 
teor, que irão ser publicados e 
afixados nos termos do artigo 39,0 
e parágrafos do citado diploma. 

Paços do Concelho de Barcelos, 

26 de janeiro de 1698. 
O PRESIDENTE DA CAMARÁ, 

António Vasto Machado Afacisl 

Barreto Alves de Faria 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Apresenta amanhã às 15,30 e 

às 21,30 um espectáculo fantástic o 
cheio de surpresas: 
FORIA NA BAIA PARA 

O, S. S. 117 
Uma das réplicas francesas de 

James Bend, o não menos elegan-
te e eficiente agente s e c r e t o 
O. S, S. 117, 
Com Frederick Stafford; my-

lene Demongeot, etc. 
Produção inglesa em Scope. 
Para maiores de 12 anos, 

Na próxima 5.a-feira, 8, à noi-
te, o filme de grande relevo espec-
tacular: 

AS AVENTURAS DE 
ALI BABA 

Aventuras de acção intensa, 
uma história a que se assiste com 
interesse. Com Rod Flash, Bella 
Corte% e muitos outros, 

Produtos Congelados « G e Im Alar» 
Centro de Distribuição de BARCELOS 

A cargo da "CASA DO CAFÉ„ 
Fornecimento de peixe e outros produtos alimentares congelados ao Comércio 
Retalhista Concessão de facilidades na aquisição de móveis conservadores 

Peça informaçoes 
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Galegos Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 
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A maioria dos passageiros com destino aos Estados 
Unidos prefere voar na 5wissair', 

0 serviço do pessoal de bordo é atencioso e amável' as hospedeiras dedicam especial 
cuidado às senhoras e crianças, assim como a emigrantes e passageiros que viajam peta 
primeira vez; e um serviço de assistência com pessoal falando várias línguas, incluindo 
português. espera-o à chegada a Nova Iorque, para ajudá-lo a tornar a sua viagem 
ainda mais agradável e cómoda. 
A viagem, de cerca de 7 horas de voo, nos gigantescos aviões DC-8 a jacto, efectua-srz 
com a precisão e segurança proverbiais suíças. 
A partida de Lisboa efectua-se.quatro vezes por se!rana, às Segundas, Quartas. 
fluìntas-feiras e Sábados. às 3 horas da tarde, e a chegada a Nova Iorque às 4,55 locais 
Siga o exemplo de cada vez maior número de passageiros que prefere viajar para 
Nova Iorque utilizando a Swissair e faça já a sua reserva de lugar. 
Se preferir, pode pagar a sua viagem em prestações, 

Consulte o seu agente de viagens ou a 

, 

SW/1SSAIR Av, da Liberdade, 220, r/c --- Lisboa — Telefone 53 3171 

voos semanais para 
NOVA YORK 

_5•1V1-53 _«E»_^1 R 
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DESTINO CRUEL 
Estou exausta, 

Desta caminhada 
Que a vida me traçou 
Tão acidentada I ... 

Tu surgiste, amor. 
E pensei meu dilema atenuar 
Mas não, e tive a desilusão 
De que és o primeiro a me magoar 1 <.. 

Destino cruel, arrebatado, 
Surdo à voz do meu lamento 

A minha dor e desespero 
Ao meu infindo sofrimento 

Para onde me encaminhas 

Que exigiras tu mais de mim? 
Por favor, tem compaixão 

Leva-me depressa ao fim. 

Tamel, 29-1-1968 Maria Regina Bacelar 
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Por esse mundo além 
♦ No matutino cDaily Telegraph», o deputado trabalhista Des-

mond Donnelly, que visitou Angola e Moçambique,- escreveu 
que o G. R. A. E,, a Frelimo e o M. P. L. A. despendem hoje, 

financeira e militarmente, da Rússia ou da China. 

+ Dois esquiadores alemães, de categoria mundial, que estiveram 

na Suíça, num concurso internacional de esqui nórdico, recusam-

-se a voltar à Alemanha Oriental. 

♦ Merece séria meditação a seguinte passagem da última pastoral 

colectiva dos bispos americanos i «Denegrir a Igreja dos tempos 

antigos é diminuir a Igreja dos nossos dias e empobrecer a 

Igreja do futuro». 

+ Vítimas do calor, morreram, no Rio de Janeiro, 29 pessoas. 

Eis os resultados finais do 4> 
Concurso de Reportagens e. 

j promovido pelo nosso 

+ Um salteador americano, armado e com o rosto coberto, obri-

gou um moço que estava a fechar a loja, cerca da meia-noite, a 

poisar o saco que trazia na mão, o qual não continha senão 

o lixo destinado ao respectivo caixote. 

+ O periódico mais antigo do Mundo é sueco e data de 1644 e 

o jornal comercial mais idoso é holandês, com 312 anos. 

+ Na União Indiana, protestando contra a aprovação do Hindi 

como única língua oficial, jovens manifestantes continuam a 
incendiar automóveis, autocarros e veículos da Polícia. 

+ A Coreia do Norte apreendeu um navio norte-americano, com 

83 pessoas a bordo. 

+ Faleceu em Roma uma senhora que viveu seis anos com uma 
pinça cirúrgica no abdómen, deixado por esquecimento durante 

a operação a que se sujeitara, em 1962, por causa dum tumor que 

não foi encontrado. 

+ No dia da festa nacional da índia, milhares de manifestantes 

percorreram ruas de cidades, gritando o estribilho «Indira Gan-
dhi que vá para o diabo» e lançaram fogo a hóteis, estabeleci-

mentos e automóveis (mais de cem na capital do Biliar). 

+ Em Cuba, acusados de ligação com a CIA e em oposição coma 

política de Fidel de Castro, foram demitidos 11 ministros. 
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Como, na próxima semana, o nosso jornal 

completa 58 anos de publicação, e como muitos 

dos nossos Amigos e colaboradores quererão 

escrever alguma coisa sobre tão importante efe-

méride, muito desejaríamos que toda a colabora-

ção que entenderem enviar-nos, fosse por nós 

recebida até ao próximo dia 6, o que muito 

agradecemos, desde já. 

leal Colega — «JORNAL > 91 
DE LAGOA» durante o VI O imperialismo vermelho con-

s tinua a progredir como lava saída 
Encontro da Imprensa Não 3 de gigantesco vulcão cuja erup. 
Diária do Sul de Portugal 3 ção afectasse a maior parte do 

  IN• 

Pelo Dr. Carlos Mãrio Alexandrino da Silva 
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Conforme foi noticiado larga-
mente, por iniciativa do c J o r n a l 
d e L a g o a >, dirigido pelo distin-
to escritor e consagrado jornalista 
Senhor Gentil Marques, nosso 
prestigioso Camarada, e com o 
patrocínio do S. N. I., realizou-se 
um grande Concurso de Reporta-
gens entre as publicações presen-
tes e representadas no VI Encon-
tro da Imprensa Não Diária do 
Sul de Portugal, que se efectuou 
precisamente em Lagoa, no Algar-
ve, no passado mês de Outubro. 

Agora, ao cabo dos seus traba-
lhos, o Júri—contituido pelo Snr. 
Dr. António Folgado da Silveira, 
talentoso escritor e competentís-
simo Chefe de Redacção do SNI, 
pelo Dr . Rafael Pinto Basto 

a Globo. Consegue-o à custa de 
«focos infecciosos» que vai im-
plantando nos vários países, em 

3 todos os continentes. Poucos são 
os que ihe oferecem resistência, 

a encontrando-se, entre esses, o nos-
g so Portugal, que na sua aparente 
} fraqueza bélica, face ao poderio 

vermelho, não cede um passo 
4 nem se queda na defensiva ideo-

lógica, antes contra-atacando com 
coragem e decisão. 

50 anos de comunismo interna-
> cional causaram cerca de 50 

milhões de mortos, ou seja duas 
vezes e meia a população de Por-
tugal metropolitano e ultramarino. 
Na guerra civil russa de 1917 

houve nada menos de 4 milhões e 
ô- meio de mortos. Seguiu-se a crise 

e da fome na União Soviética entre 
Director do Jornal « A V o z 1921 e 1923 de que resultou te-
Académica», de Queluz,epelo  
nosso considerado Amigo Senhor } rem perdido a vida 6 milhões de 

9- 
pessoas. Entretanto, continuava o 

Dr. Nuno Rosado, ilustre Director 
do Grémio Nacional da Imprensa terror vermelho que, no período 
Regional e do Jornal «Notícias • de 1917 a 1923, eliminou do mun-

do dos vivos 2 milhões e 290 
d o C a r t a x o»—resolveu atribuir, mil indivíduos. Depois os massa-
por unanimidade, as seguintes ores da Tchéka que vitimaram 2 
classificações: milhões e 50 mil pessoas, Mas 

1.o Prémio  (no valor de isto não chegava ainda para satis-
2.000$00, uma oferta do S. N. I. )- 4' fazer os sangrentos caprichos dos 
-à reportagem publicada no jornal s. dirigentes do Partido Comunista 
«9 No s s a T e r r a», de Cascais, > Soviético. E assim, a NKVD — 
e assinada pelo seu Sub-Director, Guépéon fuzilou 2 milhões e 350 
Dr. Evaristo Farelo. m il suspeitos ou «reaccionários». 
Me n f õ e t Especiais—As re- Joscf Stalme, o ditador vermelho, 

portagens publicadas pelo «J orna I quis firmar melhor a sua posição 
d e M o u r a» e pelo jornal «Notí- de tirano que não recua perante 
cias do Ri b a t e j o». > nada para se manter «intocável»; 
M e n f õ e e Simples—As repor- em 1938 inicia uma nova vaga de 
tagens publicadas pelo jornal terror caracterizada por horrendos 
<Ecos de Belém» e pelo e- massacres: 2 milhões 748 desgra-
jornal «Notícias de Setúbal». çados foram calados para sempre, 

O Prémio conquistado pelo Jor- chacinados, 
nal c A Nossa Terra>  já foi Ao longo de 50 anos de do-

minação comunista, 21 milhões 
de indivíduos pereceram nos cam-
pos de concentração e nas prisões 
sc.viéticas, entre 1917 e 1947. 
Uma agência da U. R. S. S. es-

tabelecida no Congo-Brazzaville e 
conhecida pelas siglas M. P. L. A. 

entregue ao seu autor, em sessão 
realizada recentemente no Gabine-
te do Senhor Director dos Ser-
viços de Informação do SNI, Dr. 
Caetano de Carvalho, com a 
presença dos componentes do jú-
ri, dos representantes do «J o r n a 1 
d e L a g o a» e de outros jorna-
listas. 

Para fechar o ciclo deste VI 
Encontro da Imprensa Não Diá-
ria do Sul de Portugal—que tão 
grande repercussão alcançou, fe-
lizmente, em todo o País — falta 
agora apenas que sejam revelados 
os resultados do Concurso promo-
vido, na mesma ocasião, pela Casa 
do Algarve sobre o «Algarve no 
seu aspecto turístico» e cujas tra-
balhos de apreciação, segundo sa-
bemos, estão já em curso. 

RevistaTécnica Automóvel 
Acaba de sair o n.° 63 desta 

Revista, única publicação do 
automobilista e do técnico em 
Portugal, 
Este número d dedicado ao es-

tudo do < Flat 124 ». Engloba 
ainda, como suplementos, um por-
menorizado estudo sobre «A car-
buraçào», uma ficha técnica do 
Tractor «Através do Mundo». 

.Y 

Cativa serás, 
linda cativa, 
nos meus olhos 
e nos lábios 
e sorrisos, 
até nos sonhos 
serás cativai 
Antes fosses livre. 
Não pensasse em ti, 
nem ficasse perdido 
da candura desse olhar, 
pois assim, 
longe de ti, 
vou morrer, 
linda cativa, 
de saudade. 

Alfrsdo Saldanha Oliveira 

dedica-se, desde 1961, àctividade 
dos monstros-do Kremlin: geno-
cídio. O curo-africano não tem 
ali lugar, é espancado, maltratado, 
assassinado. O Cabinda, o bakon-
go e todos os que não pertencem 
ao grupo étnico dos chefes, sofrem 
o mesmo destino, quando recal-
citram ou mostram. descontenta-
mento. O indefeso aldeão africano 
vive horas amargas ou perde a 
vida quando é surpreendido ou 
deixa que os homens de Agosti-
nho Neto se aproximem do seu— 
«Quimbo>. 

Esta é a <pax comunista». «Paz» 
que custou à Humanidade a perda 
de muitas dezenas de milhões de 
criaturas. Contra essa pretensa 
«paz» nós, os Portugueses, respon-
demos com uma guerra sem 
quartel que só terminará quando 
tiver desaparecido o último terro. 
rista. 

(L) 
w.w.w.w.w.w.•►.w.w.w.4w~~ 

Legião Portuguesa 
COMANDO DISTRITAL DE 

BRAGA 

Conscientes das finalidades da 

Organização, os Legionários do 

distrito de Braga têm acorrido às 
respectivas Unidades, neste pri-

meiro mês do novo período de 
Instrução, demonstrando inque-

brantável entusiasmo pela causa a 

que se dedicaram e sabem servir, 

No Comando Distrital está 

aberta a Escola de Quadros, de 

frequência obrigatória para todos 

os Oficiais e Graduados propostos 

para promoção, com um programa 

de intensiva preparação militar e 

doutrinação política, 

As sessões desta instrução espe-

cial realizar-se-ão das 21 às 23 ho-

ras nas seguintes datas: 25 de 

Janeiro, 8 e 22 de Fevereiro, 14 e 

28 de Março, 11 e 25 de Abril, 9 

e 23 de Maio, 
O COMANDANTE 

Rui Afendon fa 

a .i.•..•.•.•••.•.•,•..•.i,.i.•..•,.•..•.i.••.•.•e.•..i.•.•.•..•.•.•..•,•..•.i,•.•.•..a.•.•.••.•..i.a..•..s..•.•..•.• 

Pelo pa ís  fora 
• De colaboração com o Patriarcado, a Câmara Municipal de Lis-

boa comemorou,,mais uma vez, o dia de S. Vicente, padroeiro da 

cidade. 

• Um rapazito de 12 anos, dos arredores de Inhambane, cego de 

nascença, vítima de cataratas congénitas, foi operado em Lou-
renço Marques e ficou curado, podendo ver finalmente seus 

pais e irmãos e a terra onde nasceu. á 

• Foram salvos por um barco espanhol 3 dos 4 tripulantes dum 

pesqueiro de Peniche, que se afundou ao largo de Marrocos. 

• U limite máximo de incorporação na vida militar` para os estu-

dantes universitários, foi fixado pela Assembleia Nacional nos30 

anos. 

• Estiveram em Lisboa cerca de 600 milionários de várias nações, 
que estão a ,fazer um cruzeiro de férias, no paquete holandês 

«Rotterdam». 

• Presididas por D. Manuel Ferreira Cabral, foram celebradas sole-

nes exéquias por alma de D. Sebastião Soares de Resende, que 

foi o 1.0 Bispo da Beira. 

• Constituiu uma grandiosa manifestação de patriotismo a despe-

dida do Chefe do Estado, ao partir para a sua 3.s viagem às 
nossas províncias ultramarinas, como Presidente da República, ; 
agora de visita à Guiné e Cabo Verde, 

• Esteve reunido, em Assembleia Plenária, o Episcopado da , 

Metrópole, que publicou um oportuno «Comunicado». 

• Na sede da Cruz Vermelha Portuguesa foram entregues, para 

os sinistrados das inundações de Novembro passado, cerca de 
900 mil pesetas, produto da festa realizada na capital espanhola, 

por iniciativa dos amigos de Portugal. 

• Foi benzida pelo Senhor D. Félix Nisa Ribeiro a capela militar 

de S. Paulo, construída na Praça Salazar, em Tete, pelos militares 

da guarnição da cidade. 


